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por intermédio' da Im-
lar e Turismo .recebemcs o .
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prensa tem sido comentadas,
seguinte comunicado:

« A
, .

o

" oJe, a mais; .sublime 'criação da es'piritualidade humana., sempre com 'um'a justissima pa'!
lavra de exaltação e dé louvor a

tão excelente ooreiro da Revolu-,
ção Nacional. . .

, Uma.preccupação dominante:
libertar a vida económica de

peias e de emaranhada rede de
dependências, encargos e .imper­
tíaentes formalidades burocráti­
cas 'que, .se não a asfixiavam, lhe.
tolhiam os meviœentcs c c.fi'avam
atmosfera geral de de'scantenta­
ment0 e mal estar, prestando-se
a especulaições que se não fize!"'
ram esperar, CIado que. o inimigo
não desarma,

.

Há, porém, 'que pôr o proble­
ma ne seu devido pé, o que, não
diminuindo o mérito das decla­
r;áções vindas a público 'e do seu

Rustre autor, contribuí parI' que
se não desvirtue a atçio -nem

apouque o mérito dos:que servi­
ram. 'a Na�ão naquele ldelicado
sector da governa�ão. '., '

A'parte o caso, .con-crefo' das-;
«taxas e contribuiç6e. corporaJi­
vas que ré propósito do Governfr
uniformizar e ,simplificar», segun­
do ae le na Propost,a da Lei de
'Meiol para 19S� agora enviada
para Parecer à C411lara Corpo.,
rativa, a revo.lução no plano BCO-,
n6mico não �retende atacar, cor­
rigir ou. reformar a orgAnica
c-orporativa. O objectivo do ,sr.

M.inistro da Economia é justa.
me�te restitui·lo à sua plenitude"
à sua rendosa acç'o própria. O,
corporativismo, sistema politico
susc,eptivel ,de interpre.taçlo el:OlI

nó'mica, no dizer feHz do Proles- .

sor Costa ,. Leite (Lumbrale&),
com fortes tradiçôes na vida por­
tuguesa-'de há sé�ulos, informado,
p.or um pensa,mento de cristl·bu­
manidade, que é democracia pu­
ra, ao reViver em Portugal e

quando coméçava a adaptar�sl,
às realidades, da época, teve de,.
enfrentar as ·temerosas dificulda­
des criadas pela guerra de eXter"
minio que assolou o M�ndo. '

Os homens do Governo nlo
podiam dominar 01 acoDtecimen­
tàs Dem prever o imprevi$ivel.,
Prudenle slbiamente� acautêla·
ram-se na preocupação absorven­
te de que nlo faltasse o pio e •
miséria nos batesse , porta.'

(COItClttlt •• a.- -"!tu....1

'�A série de circunstâncias
especiais que, durante- o ano'
correnté colocou o nosso Pais
em situação de, atrair larga­
mente as atenç6es mundiais,
fez. surgir entre nós um gran­
de número de publicações de,
carácter turístico, que mais
nos comprometem e prejudi­
cam aos olhos dos estrangei­
rDS que nos visitam do que
realmente servem os interesses­
do Turismo Nacional.

, Com o fim de evitar a pro­
pagação do.mal causado pela
divulgação de tais edições, o
Secretariado Nacional' da In­
formação, iniciou j4t através

, dos seus Serviços de Turismo,
um movimento de repressão,
dessa literatura.

A�siní, em obediência às

disposições do n," 6.° do art."
-

23.' é art.O '24.° do decreto n.O

3,4.134, de 24 de Novembro
de 1944, nas quais se diz que
compete ao :Secret�riado Na­
cion"al da Informaçã,o <cftscq,­
Uza�J no aspecto da ética e da,

(CDIIIOLtlJ n J.' 1'!G11r.t.)

Po'p es.e

lIundo fora ...

NUMA. carta dirigida a 60 li-
, berail americanol qoe .e lhe

, dirigirlm manifeltando IpreenlOel
pelo rQmo dado 'à poUtica externa
d. India, o primeiro.miniltro Nehra
afirmoa qae lemp�e delejoa coo­

perlr com :al' pot6aciaí oeideÍ1tail ,

para a defest da Pii. emborl
exi.tam divergeacial'qaaiíto 'à mi­
lleiR de alcançar Clle objecUvo.

•

NA' ÚbTIMA raunllo ple-
nária do Conlelho Nacaonal

di Unlao do Povo Francel, foi

Ip'roYaaa ama moçio referente à

revilio da Conltituição, aa qaal
.e' preconiza ° elctatíoio maiori­
tirio em daal 'folta., eqaiUbrio de

poderei entre a. doa. Cimaral,
am mail lato poder do Executivo
e il reaUzaçlo, tia r'pida qalnto
pOI.lvel, d. al.ociaglo capital·tra­
balho.

•

O C;ONSEbHO C;onsulth1o
,

IJlbanês, compolto por an·

tigo. CheCe. de Eltado. miiliatro.,
diplomltal e oatral importantel
Indi,idualidade., decidia qae a

atitade .do Liblno perante o plano
dai qaatro potência. - E.tado.
UoiCio., Françl, Grã-Bretlnhl e

Tu,qaia - dever' ler de adetio e

aão de aean.Udlde. entendeado,
todni •• qae a decilão final de,er'
ler tomlda em cODjaato com o.

reltlatel Estadol 'rlbel.

Com' à CARIDADE, o mundo moral ,tornoul'"se .

maior e mais perfeito ».

¡

pelo sea ilustre Provedor; sr.

OUVIAMOS ralar do progrel,lo e

de.envolvimento do aOllO

_ Hospltal ne.te. 61timol, ano.,_'

como' ama. obra' que e.taya a

dar ,o. I�al froto.. Ori,' sabendo
a61. o íntere••e e clrinho lempre
manifeltadol pelo povo do conee­

lho de Tavira em prol do lea HOI�
pital, ao gaal, por mail de ama vez,
tem aocerrtdo e ajadldo, logo, um
delejo se aOI impôa: o de.atravEI
deite jornal, levarmol ao coabecl­
meato dOl nOllOI e.timado. Ieítc­
rea e h�bitaate. deite coac,lho a

obra realizada pela Iql Gomillão
Admiailtrativa,' 'Coaltitafda pelo.
1"1. JOIE Emmo Heoriqaet de Bri­
to, JOIE Pedro Barão J(jaior e Ma­
tegi MarqaC!. Teixeira de Azevedo,
relpectivamente, prelident�, aeere-
tirio e teloareiro. ' , 1

Anim, le,oa·aOI à prelença .de
lea ilaltre Provedor, o Ir. Capitão
de Fragata JOlé Emma Heariqael
de Brito, qac er.J delde logo, a
pel.oa iadic.dl para a, delejad.
entrevilta.

'

Sio neee••'dol 3S0 �QntoB,
Com aqaela alD.bUidade e boa· anaa1meate. para Ie pode, conce-

dlde pr6pri.. do .ea nobilfllimo der a necel.'rl. .lIlltéacia· qae,
caracter, acedeg ao nOllO coavite) .tE à data. temlido preltlda àqge.
pondO-le, inteirameate, à dispoli- lei qae IU 110 iaterelladol 00 qg'
crio do aOllO joraal, devendo·le·, necea.ita,m de receber carativol.
• Ihe, por til, a entrevilta· qae a Na receita, ama Onici yerba E
legair pablicamol. de carfcter davidolo. a de cOO-
Fala Q Ir. Comandaate Henri. NAtIVOS.. Eatregae à clridade

qqel de :arito I e ao bom corlçio dOl qa" podem.
locorrer o HOlpitll, com diaheiro

Tem o Hospital assegurada Il sua 00 com gEaero•• como I Filantro-
existência através dos' subsidios - pia. e li Catidade aio Ie E:ctin­
recebidos e etas verbas r'lJsllltan-. guirá em Tavirl, é 'de crer qae o

tes da elp'loração dos seu aervlços HOlpita1 não feche .1 laal porta.
porque lhe falte elle aaxUio.

c - O ltolpital tem a, iaa exi.-
'

Toda.'u' verba. da' receitá .ão
, teacia aliegarad., vilto qae ° moa· cllculad.. pela m'6dia dai Yerbal

m.1 01 recarlOI de qae di.põe nlo

lhe permitem preltar toda a' ••Ii,·
teacia qae o. mEdicol de.ejam por
vezel 'prelcrever.' Por�m, iato la··
cede em qaalc todo. o. lerviços
hOlpitalare. aacionail e lIIelmo es­

trangeirol •.
cDíspõe-se d� pe••oal ,campe·

tente, atenciOIO e diaciplinado.
c01 médico. e cirargiôe. eoes-:

titaem) pela .aa competbcia e io­
terClle qae dedicam aOI .ea. co­

nhecimeato., um quadro 'que hon­
ra 08 serviços HospitalarS8 des­
ta cidade, não sendo fácil reu­
m,. elementos' tão valtosos ·com(/.

e'stes numa cidade da categoria'
,de Tavira. lo

'

; �
.ri

')

São precisos 2.000 contos para
completar �8 �bra. de que carece

Ooma,Íl4a.nte Renl'lq'l188 Ae :Brito

-,cAl obr'l de ampliaçlo el

adaptação do ediffclo fiz parte de
aID plaao aprovado pela :Comlilio
d. Coa.traçôel Ho_pitalarel.

cVlo·l. execatando por fa.el;,
eí ama :vez completada•• fica Ta­
vira dotada de uma caa4 onde
nada jaltGrá para atiogir o fim
em vilta.

.

..O total de••a. obrai' dever«
atingir 2.000 contos; e, como
Ie trata de am HOlpital �ab,regio.
all. qae elt( déatro do.plaao apro·,
vado peld Goverao da Nllçio, tcan
ji o acordo de Sa. Ex.- o Minil·
tro da. abril P6blica., qaanto à

comparticiplção qae o melmo lhe
coneede. '

• cA comparticipação 6 de So '/,i
e, par. execatar al obtai, ji que a

Mllerlc6rdia aio di.pO' de qaail.'
qaer recarlol, hi, qae pedi� 01

(COIfOI,tlJ U 3." F!GIliIA)

Sala 4e Operaçhl-No momento em que aotul a eq11tp'am6i!ol

taate dOl labddiol reeebidol e dai
verba. relaltalitel da eltplora';ão
dOl Ical lervic;ol atinge o total da.
de.pe2!al liormail.
Z' 're

;

5 T75-

fim de CU.ISO
Con�luiu o �urso de Eogenhei­

ro·A�rónomo o:sr. Henrique Ma·
Duel Rocheta Cassiano, filho do
nosso prezado amigo sr. Dr. Ar­
mando Cassiano, ilustre profeso
sor do Liceu de Faro.
As nos�as sinceras felicitações.

recebid.. em tres .nol .nteriorel.
Preaeatemeate, • de cDONATI·

VOS, olcUa catre eo .e '0 con ..

tos anaail.

Os serYiçós do Hospital funeio.
nam colli perfeita regUlaridade:
Da Mêdicós e CirurgiÕes consti·
tuem, pála sua 'collipetência e io­
teresSe, um quad.ra que honra os

serviços hospitalares
-cFaacionam' 01 serviçol do

HOllpitll com petfelt. regalaridade,

So% qae £alt.... IO Ex.ma Ir. Mi­
niltro do Interior. o qaal o não
tem Itegado, concedeado-o atravEI
d•• laas verba. pr�pri'l oa da.
qae di!em te.peito ao Socorro
Social.

cA actaal Comililo Adminlatra­
tin tomoll pOlle em Agaito de
I�4i e Come�ol2 a Il2a actividade
com o apetrechameato do HOlpi­
tal, no qall 6 gaiadl pell Comil­
lia di' CoastraçOe, HOlpitllare.,
nlo podeado pedir apal/elhlgem,

(CO!lct.ttI lA 3.' F!GIliIA)

,

Ecos �o Ven�aval
Em resultante do grande ven­

daval que assolou ·8 �osta lIgar.
via, deu à costa, no dia II, na

Prlia de Ta,ira, junto da barra,
o cadtver do mestre Carlos Au­
gusto Cativai tripulante do barco
de pesca «Maria da Encarnaçá.o»,
que foi arrebatado por uma vaga
ao transpor a barra do porto
Faro-Olhâo.
O cadáver eto desditoso ndu..

frago, depois de eumpridas aa
formalidades legais, seguiu I'ara
Olhão, terra Datal do falecido,
na ambulAQcia da CasI dos Pes.
cadores.

'

,E foi assim, tão tristemente,
que terminou 'a odisseia dum
lobo do mar.

Paz à sua alma!
,I "UI] 1$1;1-'.

"
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Patinagem Hrfístic8
Entrevistei

LeiffJ.·,· sabe que •••Medir o espaço não custa
Entre o Amor e o Desejo:
E' pequeno - tem á justa
O comprimento dum beijo. E, hoje, leitora, falemos de ••.

aranhas. - Desculpe o assunto,
«Zagal âos Herminias» .

mas há irnensidades de ideias
,

1.' Classificadar>« Maria El- acerca destes bichinhos, que lhe
vira de Sousa Braga. repugnam, mercê de atávicas su-

2.a Classificada: - Maria Vir- I

Notl'cl'aS PeSSOal'S
perstições injustiñcãveis, mas que

gínia Aguiar. você teima em continuar, arma-
Parecia a última noite do nos- da de vassoura ou de ... vasculho.

so Planeta. O público aplaudia
.• Para começar, o seu nome cien-

mais a Rainha que ia ser destro- Anlverlárlol tífico é o de aracnídios, e, na'
1

nada; tinha passado uma vaga de
Fazem anos: grata companhia' dos insectós,.:.

disc6rdia por cima ,das estupen- Hoje....,.Menina Maria AIda da Silva crustáceos e miriápodos, formam
das exibições' a que embevecidos' Soares, 51'S. 'Dr. Luís 'Medeiros Antunes' os conhecidos «artópodos», isto

e José de Oliveira.
'

,.

tinhamos assistido. Mas porquê? Em 19-D. Irene <!a Conceição Perei- é, bichos que têlll o corpo, articu-
Se o Desporto tinha ganho nessa ra, srs. José Maria dos Santos Júnior e

' lado, contorme se vê, por exem-
, noite .mais .uns incomensuráveis Gilberto Costa. plo, no gafanhoto, no caranguejo
I ?

-

'Em 20-D. Maria Gabriela Padinha
. , . .'

d'ouros Contreiras e menina Maria Ribeiro Rosa.
'e na centopeia, para cnar um. e

Tudo isto me passou com fui- Em 21-Srs. Augusto ·de Brito Te-
cada," _

gor pela mente, quando há .. dias mudo e António José Correia. Falemos de superstições, como
cruzei por acaso com a Maria Em 22-D. Maria " Cecília Arriegas diziamos acima :'-As aranhas são

Virgínia " e,' assim,� não ouís 'per- Bento, D. Clarice da Palma VIZ. tidas em muito diferentes contas,
'''I Em 24-Srs. João da Cruz, Avelino . .

d bder a cportunídade de ,�entr,e- João da Cruz e João Chagas diS Neves..
como sinais e om ou mau agou-

vl�tar." ro, variando tal significado não

-Boa tarde,Maria 'Virgíniâ!-' �.rtldl! e Ohilidal' s6 de lugar para lugar, 'mas tam-

Uma pequena entrevista para o .A.companhado de seu filho, sr. João
bém 'e até •.• de pessoa para pes.'

,Povo Algarvio), pode ser?-Fa- HI&mo Gonçalves de Campos, proprie- soa. Assim, se, para alguns, v�r

ça favor de perguntar, estou ao tãrio, sua nora e sua neta, seguiu para uma aranha pela manhã 'cedo é'

seu dispôr.-Obrigado!
a sua casa, em Lisboa, o sr. João Brás sinal de enguiço certo e grave,de Campos, abastado, prcprietáric e I bi h

' .

.'
,-Conhece o Algarve ?-Não; nosso prezado amigo e assinante.

. para -outros, ta lC o e indício
aão conheço, embora tenha ouvi- -Fooi à Capital o sr.' Dr. Eduardo forte de que... lhes vai entrar,
do enaltecer a beleza dessa re- Mansmho, advogado, desta cidade. dinheiro pela porta dentro :-Em

gião de lenda e de floridas amen.
-Afim de freqüentar o Curso de cobre; se for escura, �m prata de

Oficiais Milicianos, seguiu para Mafra l' f Idoeiras! Mas olhe, estive há pou- o sr. Manuel Abílio Rosa. el, se or c ara, �... em ouro,
co tempo para me exibir em'Por-,"

-

-No gozo, de .licença, encontra-se �e for docemente amarelada. Em

timão; o que não chegou a con. n�sta cidade o sr. António Pínto, fun- A.nico,,' e . arredores', é, s�nal' 'de,
cretizar-se por eu ter adoecido.

cionãrio do Institute Nacional de Es- felicidade ver uma aranha recens-
tatistica.' ,

'
'

. .

-Já se tem exibido sem ser ' -Esteve nesta cidade o-nosso preza-
tnnr uma tela, mas, lá para o

em Lisboa e arredores? do assinante sr. José Gomes Gonçalves Marão frio- e agreste, o mesmo

-Já! Em diversas terras .do Carlota, tesoureiro da Fazenda Públi- facto é garantia indefectível de t;ná

País, donde fiquei com gratíssi-' ca, em Olhão. sorte" à espreita. Em fim, um

mas recordações, Por exemplo,
DOIDt.. nunca acabar de crendices con-

Porto, Coim_ra; Torres Vedras, Com bastante felicidade, Coi operada traditórias e ••• vàzi.as de signifi-
Seixal, etc., Fui também convi- pelos 51'S. Drs, Fausto Cansado e Re-, cado .real, .

dada para me exibir nos Arores. n�to Graça" no Hospital da Misericór-, Mas, passemos adiante: - Vo-"
J' dia, desta CIdade, a sr.· D. Cafolina ...

1
o'

c Madeira. , Leiria, esposa do nosso assinante sr. ce, elt,or,,. que está a ler: estas li-
I, . -:-Qualteria sido Q momento José Joaquim Leiria. nhas vag¡¡,mente interessado, tal·
mais feliz da sua carreira des. Fazemo,s votos pelq seu completo ,

vez "não saiba que o costume' (que
, portiva} \, I

restabelecimento. cert,amente não ignora), de estan·

Foi ••• já este ano, no Pa:vilhão' -. . .

car 'hemorragias com teias de
dos Desportos na noite em que' A_ fim de consultar a medlcma, fOI à.

.

aranha, tem" de facto, razão de
" capital com sua esposa o nosso preza-

-, .,

se d.efrontara� as egulpas de Ho·, •
do assinante sr. M�nuel de Sousa Rosa, ser, porque, como mgenuaD;lente

quet em Patms,. Llsboa.Anvers., conceituado comerciante Ja nossa se diz num antigo «reportório de_
Sentia-me com uma) disposição praça.

.

c.oisas úteis», tal prática «faz pa-

excepcionàl, apcsar de competir. Ih::..zsemos votos pelas suas rápidas me- 'rar O sangue e tira a IDfhmação».
com uma experiente, mas gentil' Embora !llgulIl ,médiCO mais

colega belga. Que bem me sou-, apr�ss,�do cm tirar ilaçõe� '8cres�
beram os. grandiosos aplausos � ". S ". can�ahse c<?m,est.a ap.-rmação,não
dessa noite I .', "., ,: ,

-"

.

'. � ri 'ri h�slte o J�ltór, em a subscrever ,,_

:.-E o momeQ.to de pior me.. porque:'elâ é absolutamente certa'
m6ria? - Essa célebre noite da Em Tavira, vende-se. Rna D. e t,omprovada. por diversos entoo

eleição da Rainha de 1951; ,mas Paio Peres Correia, n.OS 47, 49, mologistaS� Parece âchar·se uma

fixe bem: eu sei perder; pois, an. 5i. e 53. Grande quintal. Três explicação do facto desconcertan-

tes ,de ter'sido .aclamada rainha baIXOS. Saída para duas rúas.
te nas actuai� noç5es de «antagq,i.

em I9So, já tinha ficado antes nismo biológico», _ase ,d9S .antl-
noutros lugares. Quando pos.

. i.o anda� devolnto� bi6ticos do tipo da Penicilina.

suia menos classe, é ,erto; toda.
., Tl'atit.-se na' T¡biLcaria San.. (Não vá. afirmar, l�ito�, que a

vi'a, quando perdia; tinba sempre tps-Tavira.
'.

teia de aranha contém penicilina,
.o sorriso nos lábios; mas neste:' v�j, lá o que arranj I ••• , mas,
concurso, sinto que houve misti. ' lumplesmente, que tal teia, inibe"
'rio, e' sen.lo veJal as provas fo. História dé Arte de certo llÍodo, a .nfec�âó das
ram' realizadas em duas noites: ieridas).
umas, naquela que Y. viu; e as

de ime Faure Outra das grandes'ooç6es. cer·'
primeiras, na noite antecedente. Recebemos o fascículo, 'n.O 9 desta' tas, ligadas a tão feios animais; �
em que por pontos ficara cm l.o excelente publicação, que completa o ,I da previsão do tempo, de que,
lugar., ' 2.oTvolume da Arte Medieval.. OS antigos tanto falaram. Pelo

O d i
.

f
rata-se duma obra de grande va· me h' t6

.

d
ra, as provas a l. noite O· lor artístico, que interessa a todos os

nos uma . IS ria, guar (j)U a

ram anuladas, e eu s6 depois de estudiosos; e, por isso, • recomenda- _ HI�tóri�" cpmprovativá de, que
me estar a equipar na segunda mos aos nossos leitores. . . assIm e; - Em 1794, Piéhegru,

, noitc-� queme disseram. E' cla- general franc@s,' comandaute do

ro que usim fiquei em desvanta- exército invasor ;da Holanda,
gem., E também o caso ,da exi· Apa'relho' de' ,'T'el,e'o.D'I'a ach�va·se .compclido:à ,retirad.a,
bi;ão a duo da .vencedora. Es., 11 pelo cláSSICO re,urso defensiVo
tou convencida de qúe o júri se neederlandês, que consiste'na

deixou influenciar pela aparatosa Em segnndll mão, marca Te·' abertura dos diques protectorcs
exibição, porque foi realizada jun. lefnnken, 'em bom estado, ven. de�te país, quando foi avisado

to dele; todavía, o concurso de- de.se barato. por Quatremére d'lDjonval, físico
via_ set simplesmente individual. Nesta Redacp.ão se informa.

c naturaHsta frances, de que as

.......)[aria -Virginia: aproveito a
� suas aranhas de experiência indi-

oportunidade para a fdicitar pela cavam grave mudança de tempo.

, coragem demonstrada ao colocar depois ••• não sei ••• Não pense"
Fiado em tal prognóstico, o gee

a coroa ila cabeça da vencedor�, q�e isto é motivado por ter per-
neral resolveu esperar e... aI-

rriuito embora o público nesse mo. dl�O, porque, como já lhe disse, guns dias.depois, gelada toda a

mento a aplaudisse mais a si.· sel perder. àgua inesperadamente, o Exérci·

-Não faz ideia: depois de tan.. Mesmo o impressionismo da- to francês entrava triunfalmente

tos meses de trabalho exaustivo, quela noite já passou, pois que a
em Amsterdão, graças à acertada

porque V. sabe que a patinagem Académica da Amadora, reconhe- previsão de tais... metereolo-
artística obriga a enorme desgas. cendo o meu valor e esforço, fez- gistas.
te de energias, a ideia fixa no -me logo a seguir uma imponen. E, aqui para nós, leitor, sem�
objectivo a atingir. Entregar.se te festa de homenagem, que �e pre :vale a .pena saber que se vir

uma pessoa inteirinha ao nosso comoveu tanto, tanto, que lia de. uma aranha tecer; quando lá fóra
.

desporto favorito, vi'Vendo pro. correr dela até chorei. a chuva cai, pode. ter a certeza.

fundamente dia a dia, hora a ho. :-Então, Maria Virgínia, nlio de que, dentro cm breve, virá o

ra, s6 aquilo, quase abandonando lhe tomo mais, tempo, e não dei- bom tempo. Aéredite, porql,Je�ê
tudo e Itodos, e afim de ser desa. xe a patigem artística, para a verdade. .

possada do título, um tanto mis- qual tem excepcional vocação; Mas, ••• falemos de aranhas,
teriosamente e de surpresa, é �u-' lembre-se que eÓl todos os des- leitora: - Talvez não saiba que
perior às forç,as humanas. S6 a portos há dissabores, mas ficam este povo modesto e aguerrido é
ideia nobre do Desporto é que sempre gravados momentos inol- uma excepção nas leis da nature-

me fez ter coragem para subir os vidáveis, e V. que· o diga ... ! za, porque, nele, a fêmea é tudo
degraus do trono e colocar a sim- --Sim •• ; sim ••• mas primei- e o macho quase nado. Este é
bórica coroa em quem o jl1ri ti· ro a minha saude e... as minhas o verdadeiro povo «feminista»,
nha eleito. férias. Adeus!... onde os machos, muito mais pe·
--E6 •• pro;eetos?-Por agora Lisboa, 13-10-51 . quenos sio que as suas consortes,

nenhuns; vou descansar, impu�- vivem afastados delas, o. mais
-me umas pequenas férias, e só Anfbal eOlta que podem, porque eles são,

uma Rainha

ELEGANTE, jovem e simpiti-'
ca, atributo sem os quais o

_ todo de uma patinadora ar­
-

tística sofre redução de va­

lor nas suas interessantes exibi..

ções, tudo isto possui a minha
insinuante entrevistada de hoje:'
Maria Virgínia Aguiar.,
Recordando: - Em 1950, as­

sisti com muito agrado ao desfiar
de apoteoses no acto demonstra­
tivo das concorrentes ao título e

respective consagração da Rainha
do Patim desse ina. Depois de
todas 's concorrentes se terem

exibidé, ficou no júri c' em todos
os assistentes a impressão nítida
de que a melhor, a grande dis':'
tância, tinha, sido a Maria Virgí­
nia, a qual, por esse motivo, ,foi
aclamada unanimemente e em

apoteose cixima, rainha de IgSo.
Agosto de, 19f1::'_ Uma noite

dehcíosa, a mesma, finalidade,
mas mais entusiasmo no aprazí­
vel e engalanado recinto da As­
sociação Académica da Amado­
ra-. Antes, recrearam-noe supi­
namente O espírito.' os distintos
embaixadores 'da arte Odyr Odi­
Ion;María Antonieta e Maria.1osé
Valério, legando-nos uma 6ptima
disposição para as provas que em

breve iam começar. Decorriam
as provas; e, como curiosidade,
devo dizer que supunha assistir a

um acentuado desnível de todas
as concorrentes, em benefício. da
Maria Virgínia, jamais porque ela
exibiu-se em penúltimo lugar, e

de maneira tão conueniente que
arrebatou a:assistência de tat In,o·
do' que as paluras que lhe tribu­
taram pareciam' não ter fim'. Eu
fiquei tão impressionado com. a

exibição, muito superior à do ano

antecedente, que eu recordo de
ter dito, entusiasmado: ---; Já ga·
nhou ••• ! Não se »ode fazer me­
lhor ••• ! Mas... Sempre o ine-
xorável mas ••• 1 '

'

Surgiu I última· concorrênte,
Miria Elvira .. de Sousa Braga,. e
com ela úm grande golpe' teàtral,
pois tive a impressão de que 'esta.
concorrente popderôu meticulosa­
mente os mâis ipfilllOS pormeno­
res.' Um 'ambiente efervescente,
ela alta, mais alta que a rival,
loura, um tipo muito' de país n61'·
dico, musculosa, dando o aspecto
de força e destreza, uma indu·
Q1entliria leve e garrida, com su·

aestiva �or berrante' em pleno
peito, cometou' I evolucionar na

, pista e continuQu. 6 6 continuou ...
com indomável vontade, 'como em

'

vertigem, um aQ_damento rlipido e

largo, saItando; rodopiando, in ..
criveI de velocidade. .

, Também, muitás palmas. Não
havia dl1vidal O progresso da'pa.
tinagem artística estava a elevar·
-se nesta noite, para Gáudio dos
Deuses do'desporto. '

,

Seguidamente, esta artista, com
o vencedor dom concurso mascu·
lino de patin�gem que dnh� ter­
minado a'Ué" fiteram uma de ..

monstração a duo, tendo sido es­

ta exibição muito'apreciada.
Mais uns números de música

por uma api'eciadissima orques..
tra, mais ,uns passos de dança,
num feérico ambiente, enquanto
o jt\ri verifica pelo� somatório de

,
votos quem terá sido a eleita pará
ser anunQiad�., ·Enfim, ji,chega-·
va de ansiedade, porque havia de
facto ansiedade. "

"

A penúltima, para mim, dnha
mais adeptos presentes, porque a

sua actuação tinha sido à base de
requebros musicais, harmoniosos,
toda ela uma ondulaçiio, um vol­
teio natural, cheio de suavidade;
mas a última, pela sua singular
figura e actuação, repleta de vi­
gor físico, deixou no ar um, am­

biente de surpresa, reforçada ain·
da pela sua actuação a duo. Eu
estava aturdido. Duas maneiras
de interpretar a arte, duas ca·

rlcteríst;cas. Qual teria demons­
trado mais perfeição?
Havia o júri, como entidade

responsivel; e, depois, à critica'
para esmiuçar ,a parte técnica.
Finalmente, o locutor dirige·se

ao microfoD" e pronuncia u sa·
,ramentais palàvras;

a , 4

quando se acercam muito, inva­
riavelmente comidos por elas. �.

Até mesmo, na altura psicológica
das núpcias, não é rare ver a ter­

rível aranha comer, refastelada­
mente, o seu pobre e enfezado
marido que não soube ou não
poude fugir-lhe a tempo.. Sim,
leitor, a vIda é Dem difícil para
ós 'apai'Xonados' aranhiços D.
¡PAnsl" ",'� <

Mas, falemos, ainda, de arll­
nhas. ,TaIvez''ilão saiba que bs
exemplares. europeu•• são",.. ¡Qta.l­
mente incfensises, com ...ligeiras
excepções (mesmo assim não le­
.tais), por horrtpilante que' s'eja. ()

I

�u'u aspecto, incluindo lA r¡amíge­
radI" «tarântula .. , italiana, que ed­
eheu a Idade Média de p-avoFôsas<
lendas totalmente destituídas de
,fundamento "médicd,«, Y¡er-dadei.
ramente pe)."igClS8,' .po c�rtas ara­
nbas tropicais, d� que" o, Brasil eS
o país mais infestado, e"derque'

,

podernos uli�n�,�J;::" cé!e�re «VIÚ­
va ne��r��., 'Nq en,tanto, a, p,re­
pllraçao,'em larga escál�, cte va­
cinas adquadas; diæímaú, nesses'

· países, a.. margem de acidentes.
mortais.

_.

o Sabe qual (o maior "inimigo
das aranhas, leitora? , : ¡

,

, ,

,

., r�ã,o, :Dão é",vpcê, neQl7�)'!itt�¡
vassoura Implacável, por" muito
que lhe pese. E', muito srm­

plesmente, iUOla véspa, que abun­
da no Algarve de .seu nane Pelo-'
pea, e que se'distingue perfeita­
mente pelas malh¥s de um ama­
relo vivo, que, tr'az nas p.atas e

ventre, em tundo escuro,
.

Além
disso;' é muito característica a

forma afilada. do pedúnculo que
une ,o t6rax ao abdomen. Faz
ós seus ninhos de barro, e l�ma
amà�sadós; e, Óluito, socjável,
¡coloca-os, de preferênqia, nas éa­
sas bem agasalhadas, soalheJltas,
se�lpare¿er incomodaJ'-se com a'
vida. diária dos seus habitantes.;
Pois estas véspas atacam. deno�

dadamente a� aranhas�, injec.taD.�
d�}he� na.cIrculação' sanguínea

1

(nao rla,Jeltor, uma aranha tam-'
bém tem, sangue) cOQ!' o· afiado

· estilete que possuem, u.m nareó.
tico,p.oderosQ,' que as "dQrmece,

· 's�m �s ,matar"� as� p�ralis¡' por,
dIas ou semanas. Alcançado is�,
to, 'transportam·nas para os ni-'
nhos, onde as fécham, Juntame'nte '

com .os ovos. Till prlltica desti.··
na-se � J garáptir alimento fresco,
às futuras larvas, que, mal .sàídas,
do ovo, têm, à mão abundante \

reserva,� de ,comid_, constituída
pelo .corpo da pob�e araaba, .vi•. ,

'fa, Sim, mas paralizada e inde ..

tesa. O mais fantástico do con­

to, leitor, é que estas larvas de,
:véspa, Cêm dias de nascidas e
encerradas nas suas células, sa­
bem •• , ana:tomia�' Sim, anato­

mia, leitor amigo, porque, ao de-
'

vorarem as aranhas ínermes� vão
·

seguindo uma ord�m rigorosa.
mente fisiol6gica, pois come,m·

gra�ati,umen�e �s, regiões e 'os
orgaos que deem garantia de so- "

brcvivência,
.

resúv&ndo para o'
fi�d a destruição das pirtes ·vcr ..
dadeiramentc vitais•.

C�mo ve, leit�ra, �uito' se, po..
de dIzer deste fC10 bicharoco que ,

lhc cnche a casa dé teias brilhaDo
te�, mas que aniquila, também,
milhares de moscas 'e mosquitos,
transmissores de. muitas e várias'

_. doenças ..graves, e em. qt1e voeS"
falvei �ao pense, apesar de; toda.
esta conversa, quandQ topar, ao
alcance da vassoura, UQl nojento
aranhiço no poeirento' s6tão, aí
�cu�· •

Para si, leitor, e a fechar:-No
estado do Maranhão (Brasil), fo­
ram usadas aranhas na protecção
dos

. pomares, na destruição da
mosca dos mesmos, o que sé ve­

rificou ter inteiro êxito. No li­
vro «Hisioires des Bêtes», o na·
turalista Noel conta que utilizou
aranhas, apllnhadas em ad-egas e

.

estábulos, para combater rápida- )

mente uma invasão de traças nu­
ma fábrica de lanifícios.

J e4 , j ;

c.

Automóvel,'
«Si•.mca»-8-f948,.bom es·

tado, com 30.000 kIlS., vende ...
l

-se por 30 contos.

,. 4
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Par esse

Mundo 'ora•••

[CONCEUSÃO DA. I.a PÁGINA.]
.

N A sessão Inaugural da
6,& Senão da Aisembleia

Gerai das Naçõea Unidas, em qae
foi eleito, por 44 votos, presiden­
te, o delegado mexicano, o Chefe
do Estado da França, em coja ca­

pital .e efectua a Sessão, leæbrou

qae a principal mislão da Orga­
nização eS pre.ervar •• gerações
fatar.I' do fbgelo' da goerr. e la­

geria ama conferência do. eQua·
tro Grandes».

•

NUM esforço supremo pa-
ra 'pôr fim à corrida mandial

dOl armamento., o. Estado. Uni­

d�., ,; Grã.Bretanha e a França
labmeteram ao exame da A ••em­
bIela Geral dai Naçõe. Unida.

prOpoltal deitinadas a rega.lamen.
tar, limitar e redozlr equllibrada­
mente todas as forças armada. e

armamento. inclaindo al armai

at6mical.
•

COMENTANDO o tacte, o

frelidente Traman diri¡ia-Ie
aos lenharei do Kremlin, convi­
dande-os a aceitarem a. propoltu
e a dar del.. conhecimento ao po­
vo rollO, desejoso, como todos 01

povos, de paz e liberdade. Se o

não fízerdea, acentuou o Preelden­

te, tornai,yol relponliveil pelJlI
yida. e pelo totora de ama ¡rande
naç�o eamagada pelo tardo dOli
armamento. e da prodação para a

¡aerra.
•

EM resposta ao convite
de Wuhelæ Píeck, presiden­

te da Aleinanha Oriental, para .e

encontrar com Theodor Keal, pre­
.idente da Alemanha Ocidental,
.fim de eatadarem •• base. par.
a anidade alemã, eate último de­
ciar. não aceitar o referido convi.

te, por não acreditar na .aa lin­

ceridade, em virtade dOl ataqael
dirigido. pelo. alelDãel orientail,
101 go.vernantel de Bonn.

•
í'

O PROGRAMA governa­
mental conlervador foi

Ipreléntado na Câmarl dOl Lordel
,britânici pelo Lorde Symonde,
qae lea, em nome de Saa Majel.
tade, o discarlo da Coroa. Con­
ailte nOI le¡aintel pontol e iaclal
01 Illaatol j' tornadol p6bll�oa
Interiormente. Defela n.cioaal,
poUtica eatrangeira, aitaação eco­

n6mici e finlnceirl e medidal di·
,erllll.

G'
"

TANTO 'o Partido Demo ..

Gr6t1Go como o Repablic.­
d6 pretendem qae EilenhoWer

lej. o lea candidato àl pr6ltimal
eleiçõel de 1952 para à Prelidên­
cia d. República. At' j' Ie faloa
nalD convite feito IO General pelo
pr6prlo Traman, qa.ndo da lal

recente conferênci•• O actaal Pre­
lidente, todavl., deamentia que
t.I tivelle acontecido. Entret.nto,
delegado. de ambol o. P.rtidol
movimentam-Ie à ,alta de Eile.
nhower.

•

NUMA das sess3es d. A••
• lembleia Geral dII NaçOel
Unida., reanida em P.ri., o dele·

gado ralao, Vichinaky, convidoa
RI cineo gr.nde. potêncial a Ilai..

n.rem am p.cto de paz e toda.
.1 naçOel do Mando I Iderirem
ao mellDo.

A
Declaroa qae o refe.

rido pacto leria bem recebido por
tOdl1 I. naçOel e pOVOI qoe Imam
• paz e clalaificoa o Pacto do
Atlântico de «bloco Ilre.llvo ••

. '

NOUTRA das sessões, foi
relolvido o adiamento da de­

cisão qae determina,r' Ie o CliO

m.rroqaino deve ler discatido na

Allembleia e votada I criação de
'

ama comillllão qae efectaar' am

illqa�rito em todl I Alemanhl
lobre I pOllibilidade da relUza­
ção de eleiçOea livre•• A primeira
reloloção foi tomada por leiI vo­

to. contri qaatro e qaatro abi·
tençOel. IMPARCIAL

,

Bste número foi visado pe­
la 081e889io cie e.Dlura.

II
.

I A OPORTUNA EN'TREVISTA Campeonato Nacional da,II Divisão

� PELA CIDADE. "

,

�.atro Anlénlo Pinheiro-E,- do sr. Cpmandante Henriques de Brito FUTE 8,O L
pecraculos da semana.

Hoje, apresenta Es.h r w.].
Iiams em A Duquesa Apaixo­
nada, com Van Johnson. Um
espectáculo majestoso cm tecni­
color. A mais jovial, brilhante e

romântica comédia do ano'. Dois
deslumbrantes bailados aquãti­
cos. Canções admiráveis! Ro­
mance! Alegria!
Episódios românticos, música,

canções e constantes gargalhadas
são as características desta co­

, média musical.

Quarta-feira, Mansão de Lou­
cura. Um filme de grande inten­
sidade dramática, em que cada
instante se converte numa eter­

nidade de ansiedade e terror.
_ AmbQ$ ..viviaQl, à Q,cira _ 40 _abis­
mo. •• Ela, porque o temia; ele,
porque proferia morrer a desco­
brirem o seu segredo. Pela porta

,

daquela Mansão; entra o amor,

quando Bárbara Stanwick chega,
e os seus olhos se encontravam,
com os dê Errol Flynn, dono e

senhor da casa em que um hor­
ripilante segredo convertia cada
instante numa terrível ameaça
mortal.

, Em complemento, Fuga no

Deserto, com Jean Sullivan, Phi­
lip Dorn, Irene Minning. Helmut
Dantine e Alan Hale. Um filme
onde a coragem de um só homem
desafia a maldade de tantos •••

Uma produção cheia de novas

aventuras, de aventuras inesque ..

cíveis.

Sábado, O« Sinos Falam. U ID

filme cheio de humanidade. Um
espectáculo de inegualável ter­

nura.
As aventuras agitadas de duas

religiosas francesas que preten­
dem levar a cabo, nos Estados
Unidos, uma obra divinamente
bela que a guerra' lhes sugerira,
cr)m Loretta Young, Celeste
Holm e Elsa Lauchester.

,

Em complemento, um dos maio­
res romances de todos os tempos
torna-se numa memorável pro­
dução para milhões, de especta­
dores�Nobreza no Sangue. Um
maravilhoso tecnicolor, .com Lon
McCallister e Peggy Ann Garner.
Breveménte, o grandioso filme,

português Sonhar é Fácil, com

António Silva.
•

Farmácia de Servlço-Encontra­
-se de servi,o urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

."

T,lefones Semlautomátloos-Por
louvável determinação da Admi­
nistração Geral dos C. T. T., já
se en�ontram a funcionar, nesta
cidade. com regularidade, os no­

vos telefones semiautomátieos,
aqui instalados.
Registamos com agrado o me·

lhoramento.
•

Companhia Rafael de Ollvelra­
Após os sucessos alcançados com
a peça de cartaz «Deus lhe Pa­
guu, onde sobressaíram os ir·
tistas Fernando, de Oliveira e

Fernando Frias, a Companhia le­
vou à cena na passada terça.feira
a peça etA Vida dum Rapaz Po­
bre), cuja actuação foi excelente.
Q público tavirense, que já se

familiarizou com os artistas, que
já está habituado a ver em cada
peça distinguirem-se, pelos seus

papéis, alguns dos artistas, antes
de subir o pano já pergunta a si
mesmo: quem será, nesta peça,
que se salienta? '

«A Vida dum Rapaz Pobre»,
r�cita dos irmãos Frías, que de·
sempenharam magistralmente os

seus papéis, há, nesta peça, para
nós, uma artista que se destaca
no seu papel, pelo aprumo, pela
elegância -- é Lucinda Trmdade,
cm a Sr.' Laroque, pelo que nos

agrada felicitá-la.
Eduardo de Matos, no nnal do

espectáculo. foi chan18do à cena

pelo seu brilhante desempenho,
no papel de Laroque.
A segunda representação da

semana foi dada com a peça ede­
sus' Nazareno», peça que a Com­
panhia anunciava ser a melhor
do seu' vastissimo reportório.

(CONCLUSÃO DA. I." PÁGINA)

qae .6 � concedida IO' HOlpitaii
Retionai. oa Provinci.i•.

eContado, com o que adquírlu,
v.i .atisfazendo al necessidade.
mail inltante., p.ra manter o qae
eat' e p.rl tudo melhorar, na

medida 40 possível.-» .

.............................

Eís, a l.rgo. trlçOI e de ama

forma cl.ra e: sacinta, o qae nOI

dil.e ãcerca do nosso Hospital, o

lea ilustre Provedor. Do .ea de­

poimento, rels.lta .om forte deae-'
jo, que o anima cada vez m.ia, de
prollegair at6 ver al obr.1 a qae
dea início, conclaid.l.
Não o davidamo. e cremo. me.·

mo qae .I�im-. aeji; poi. II aaa.
ait.. qnalidades de trabalho e de
iniciativa, qae deprel.a o impalle­
r.m à consideração doa habitante.
do concelho, 110 I garantia lafi.
ciente de qae, maito em breve, 01

.ea. anceiol aejam ama reaUdade,
para «Bem de Tavira, que o es­

tima como se seu filho fosse, e

para Bem daqueles que do Hos-
pital necessitem». '

(Mas, nia fiCI .ind. por .qai a

actividade do ar. Co�andante Hen­

riqaes de Brito, ele aabdivide'le
em driol cargal, como 01 de: Ca.
pitão do Porto de
Faro e interino
nOI de Vila Real
de Santo Ant6nio
e de Tavir.; De­

legado da Janta
Central d•• C....
dos Pescadores,
na Província do

Algarve; Prell­
dente d.1 C.III
do. Pescadorel
de Tavira e de Fa­
fO e de, Director
da Elcoll de Pel·
c. de T.vir':. An­
tigo profellor dio
Eacola Naval, de­
vendo-lhe o Pafa importaote. ttl·
balhol labre hidrografia.)
Da obrl reaflzada, j' Ie enCod·

tra conclaídl a primeirl fa.e, qae
conlta de Qmi farmfci., am labo·

rat6rio, sala de preparação de ali­
mental (anexa à cozinha), dormi­
tõrlos, quartos p.ra o pe.aoal e

balne'riol pübllcoe.
Ao vilit.rmo. eltal noval insta­

laçõel, pelo que .U vimol e obser­
vimoa -linceramente o confes.l­
mal -, aurpreeadeu-nos: ficando­
-nos uma m.ravilholla e magnífica
impre.lão, pail até parece qae

, pelo Ho.pital p.lloa ama lafldl
de vento ••dio, fresco, constrativo
e.rejnvenescedcr, tornando poseí­
vel qae, do ,inútil e inestético
quintalão ali existente, se trans­

formasse num magnífico bloco
de linhas modernas, onde funcio-

. nam, já hoje, vários departa­
mentas hosp,italares" reapirando

, todo a asseio e higiene.
S6 am Homem dotado de r.ra.

faculdades de trabalho e de am

forte poder de reaUzação, .U.dal a
am pêrliltente dinlmilIDo, p pode.
ria consegair. 'Elle Homem foi
o aea ilustre provedor, Ir. Coman­
dante Henriqaea de Brito, .ea dea-

.
velado .milo e inclnshel Impnl­
lionador,. par. colocar o nosso

Hospital mais alto e sempre mais
alto: aU, tem realizado uma no­
tável obra de assistência,
a todos os titulos digna dos

na Praia de Monte Gordo
Vende-se. NOTI, isenta de

contribuição predial por 5 anos,
c,om vários" compar¡imentos,
qllilltal, poço de água potável e

canalização de esgotos.
Nesta Redacção se informa.

Com uma boa casa, ° público
assiste aos 8 quadtos da vida de
Cristo.
Com bons cenários do artista

Fernando Frias, tudo decorre
num ambiente próprio Carlos
Frias dá·nos um Cristo cm figura.

, Os quadros sucedem·se com

agrado geral, e o pú:blic? yibra
na cena final de «A traged1a do
Calvário».
Os guadros de «A Saota Ceiu,

cOe Herodes para Pilatos), «Rua
da Amargura» e «Calvário» me·

recem reparo pela actuação e

pelo cenário; ,

Fernando de Oliveira tem pa:
ra nós, até hoje, a SUI melhor,
actuação no papel de «Judas».
Foi impecável; deu nos a absolu­
ta sensação da realidade.
Numa peça como esta, de tão

grandiosa realidade, torna-se ne­

�essário, para o fiel desempenho,
que o artista sinta ,o papel que
desempenha, e ele soube incar­
Dllr essa figura traiçoeira.
Dentro dos recursos que a

Companhia dispôe, a peça é acei­
tável e vê se com agrado.
Hoje, a Companhia Rafael de

Oliveira, no desejo de que todos
possam apreciar, repete a peça
«Jesus Nazareno», e tudo nos le­
va a crer que tenha a casa reple.
ta, dado o equilibrio da reprc­
senta�ão.
Para breve,. está anunciada a

afamada peça «O Ladrão", cuja
actuação da Companhia é pn­
morosa.

A BzoaleZlte OozlZlha 40 !olpltal

nossos aplausos e da gra­
tidão do povo de Tavira.
56 por iltO, J' Tavira, hoje.

lhe flea I dever Ineatimhel. ler­
,i�ol.

'

O cPOYO AIgar�io», qae, delde
• primeira hora e em todol ••
emerlências, ae tem batido pelol
•• Iantol all.iltenciail do concelho,
'reglltl, com imenlO prazer, nai

IQII colanll, a entreviata qae Ie

dl,noa conceder·lhe. Com 01 no.-

101 melhorea camprlmentol e lin­
Cera. agr.declmentol, deaaja a Sal
E:It.' I. maiorel lellcidadel, pira
poder levar até ao fim a sua ob,a.
São eltel também o. ardente. ?JO­
tos do povo dé Tavira.

'ufs S.1;asttio 1\.1'••
--, .

Exaltação a Verdade
(C:ÓliiCt,Üéld bA t.iI P.i.GI�A)

.

Os homens, esses -- felizmen·
te em escasso número - escravi­
taram-se ao 'ulto paglo do be­
zerro de oiro.
Houve então que promulgar

leis de emergências e confiar aqui
e além a sua execução a organis.
mos corporativos, fora e para
além da sua função própria, fora
portanto do seu rumo de vida em

épocas normais. Calou-se o ca·

nhão. A' guerra das armas se ..

guiu-se fnal, inevitàvelmente, a

guerra económica, provocando
desorientação desconcertante.
A HIstória repete-se.
Também fomos eontamipados,

embora acordássemos a temp'o,
ou quem sàbiamente governa nos

fizesse acordar a temp,o.
Choveram impropérios sobre

o Corporativismo que refreia am·

biç6es, que é inimigo incon,illá·
vel do egoísmo individual, que
declara lUla sem tréguas ao l.be·
ralismo econ6mico, negação das
tão apregoadas fraternidade e

igualdade. ,

Todavia o Corporativismo so·

freu tanto como os retlamantes,
era afinal tão vítima como eles,
no que havia de justo e de ra­

zoável nos descontentes. O que
se extingue era peia do consumi-

_is n/P. ,;.4 ink4MÆ

(ZONA. D)

O Portimonense venceu e S. Domingos por 10·0
8 classlñeeu-se em I. o lugar
Conforme noticiámos, realiza­

ram-se, no domingo passado, os
jogos correspondentes à I Jorna­
da do Campeonato Nacional de
Futebdl da II Divisão.
Em Olhão: o Olhanense em­

patou a zero bolas com o Juven-
tude de E'vora.

'

,

Em Portimão: o clube local
defrontou e derreteu o campeão
de Beja, pelo elevado score de
lO-O, num jogo em que a linha
avançada dos algarvios foi o es­

teio da equipa.
Em E'uora: o Lusitano, cam­

peão daquele distrito, venceu °

sub-campeão do Algarve-o Fa­
rense-por 6-3. Ao intervalo, os
grupos estavam empatados.
Em Beja: a equipa da casa

venceu pela tangente (4-3) o Por­
talegrense.

- Em Elvas: um rêsultado sen­

sacional-Elvas, o-União de Mon-
temor, I. .

..

A classiâcação é a seguinte:
Portimonense, Lusitano de E'vo­
ra, Desp.: de Beja e União ele
Montemor, com 2 pontos; Olha­
neuse e Juventude de E'vora, com
I ponto; e Portalegrense, Elvas,
Farense e S. Domingos, com ze­

ro pontos.
Ao fim da I Jornada, a nossa

província ficou com I vitória, I
derrota e I empate e o goal-ava­
rage de 13·6.

'Hoje, realizam-se os seguintes
jogos: "

.

Em Faro: Farense-D. Beja.
Em Montemor: Uníão de Mon­

temor-Olhanense.
Em !l'vora: o derby local Ju.

ventnde-Lusitano.
Em Portalegre: Portalegren­

se·Portimonense.
Em S. Domingos: S. Domin­

gos.Elvas.

Turismo Nacional
(Coliottlal0 DÁ l.' P.l.Gll'l'A)

fOfma, ,as publicap6es dd tu­
rismo editada por quaisquer
entidades» e que «nenhuma
publicação de turismo poderá
circular sem o visto prévio
do Secretariado», principia­
ram já a ser apreendidas al­
gumas edições, que, pela ma­

neira como foram apresenta­
das, constituem flagrante pro­
va de ignorância e de mau

gosto, independentemente de
terem sido postas a circular
de forma ilegal.

-

. Isto não impede que todas
as entidades continuem com

plena liberdade de editar pu..

blicaç6es de obras turísticas,
mas desde que elas atinjam
aquele nivelmlnimod e digni­
dade que o Secretariado Na­
cional da Informação tem

obrigação de' assegurar e que
as mesmas tenham sido visa­
das pelos Serviços de Tu ..

rismo.
E' com o fim de evitar fu­

turos pre; ulzos aos editores
desses trabalhos, que conti­
nuarão a ser apreendidos des­
de que circulem sem o neces­
sário visto oficial, que se tor­

na público este aviso para
conhecimento de todos os in..
teressados» .

dor e do sistema .econÓmico cor·

porativo.
. O Corporativismo fica dI!! pé
ao sl"rviço da Nação c para Bem
da Nação.

... i
.
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fãbricas de moagem de
'farinha espoada erarnas.

,

,¡IU'IIAlla MIDANIlII
" Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

'" �

1.< 'I. '{ 111••1.
., f, .

. .

'"

,.e���I1'J, â �on�'ag¡raçã.o do
)p��,.liC?·,!�:����f,�, conseme ..

,cTEI:EFONE'IS
'

¡ APARTADO IS

Apresenta diàriamente, o� mais in­
teressantes modelos del, calçado,
confeccionados nas mais espeoíalí­
sadas fábricas dé LisboaJ .Perto e.

S. João da Madeira, em, càJfes, ca­
murças, vernizes' e. outras p1ela:das,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.

O calçado da Casa «UNll» �Istlngue se

sempre pela
r
elegância.da sua confec9ã�

Colossal sortido de chapelaria.
desde 4P$00 eso., fabricado na

maia impor�ante fá.brica do nOllBo Pais
· GUERREIROS: A grandemarca' ,

.

do chapéu da aotualidade, que 88 distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos ,e briosa. confecção.
.ÚNICO .EXCLUSIVISTA.. EM TAVIRA, CASA .UNIL.

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV�
ÓPTIMA COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTÊ SORTInO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHA.S J:?E SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

, \

MALHAS' ,-Meias de Nylon, e'ac6cla e Beda, peúgas, luvas, quimonu,
.

' fatoa de banho para oavalheiro, senhora e criança, oto.

Uma camlea, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa (UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

VIsIte este estabeleolmento e aprecie as sua. exposições
todas aS �emanllls, espeolalmente aos Sábados e DomIngos

fasa
Unil

11111 tiU"IL" TELEFONE l.l.4

Ma ii 61 �ua EstáGio da 1(el8a, IS-TAfIRA
-----------------------------------------------�

� �

RELÓCIO ..s]
A aquisição de' relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totali

Das seguintes mare,as. toma-se inteira responsabiãdade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que; casa alguma pode competir devido aos habi·

, tuais descontos sob.re as condições de compra:
, ., t',�

Intarnaclollal Watch. Omega, Tissot. Zlnlth,
Gortabart, Am1rla, Sargrnas, Auraos, Gyma, ID­
ly] Sor�IJ ZiDal. Record, Titus, LODlinas, Wa';' .

I· .,lIZ, VIBral.Bs, ,I. itan, ,Douglas. Argus, DOlma.
· ·O:URIVESARII,. MlENSINftO :. ,Tavira

ill '

.'

.
.

, I •

.

, ,.
(' .

,_

Tipogr�fia ,u Pov!l'�Algarvio"
Rua Dr. Parreira.- 9-TAVIRA-Telefone 127'

Executa toda a espécie de tra-
balho com a m�xima perfeição.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
• Gasa fOl'neoeelor. cie alsumas enfieladas ofiGisls
eia nossa provinGi••

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

EDITAL
�, GABARDINES - SOBRETUDOS
�"

..

'

CANADIANAS�IMPERMEÂYEIS
TRINCHEIRAS
PARA CIVIS E MILITARES

Impermeáveis para senhoras com forro escocês de 11
e capuz.

.

A grande marca americana « S L A V >� ,
apresenta' os seus novos tipos para o ano de 1951-52.

Modelos práticos, elegantes e impermeáveis
VŒSirUARD@S ]Q)Œ CA�IE]Q).L

Capas, Casacos e Blusas de cabedal para
.
a cidade, automobilistas e motociclistas.

•

A MAIS ANIIGA MARCA -= OS MAIS BAIXOS PREÇOS
YERDRS R DlRHEIDO E R PDESTROOES MEMSRIS"

AGENTE:

União Comercial Tavirense "UNit"
\

Rua de Estácio da Veiga, 19-T.A.VZR.A

"

.JÚlio'Sancho
"

M6dh:a-Radlologllt.
ROENTGENDIAGNOSTIC'O

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para' a

Rua 6astllbo, 37

TELEFONE III . FARO

6randt En(idOp�dia
PortugUtSa t BtaSiitira
Continua a publicar-se com uma re­

gularidade digna de encómio a Grande
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira.
Podemos hoje anunciar a saída do fas­
cículo »: 282, que se apresenta com as

caractensncas que multo recomendam
esta edição monumental.
Os Professores João de Carvalho e

Vasconcelos, Abreu Figanier, Manuel
Valadares, Baeta Neves, Santos Júnior, '

Torre de Assunção, Luís da Cuoha
Gonçalves, Rocha Brito; os doutores
Pedro Godinho, António Sérgio, Afon­
so Zúquete, Augusto Moreno, Francis­
co Fernandes, Lopes de Carvalho, Sou­
to Teixeira, Vieira de Sá, Carlos de
Passos, Maria Franqueira, Celestino Go­
mes, Júlio Gonçalves, Bernardino de
Pinho" Barros Bernardo.Lyster Franco,
AntóniO Madeira, António dos Reis Ri-.
beiro e aioda os eruditos, técnicos e pu-:
blicistas Capitães Augusto Casimiro,
Mimoso Serra, Pastor Fernandes, Raúl.
Barreto, Maestro Lopes 'Graçã, Eng.
Almeida Fernandes, Cardoso Júmór,
João de Sousa Fonseca, Alexandre Viei­
ra, Padre Miguel de Oliveira, David de'
Carvalho; .Machado de Faria, Coman.
dante Telo Pacheco, etc., colaboraram,
neste fascículo, que é profusamente ilus­
trado no' texto, com artigos notáveis e
inéditos, do maior desenvolvimento,
sendo especialmente de citar es que se
referem a: Rapelo, rapidez, rapina, ra-'
posa, Raposo, raquitismo, rarefacç!lo,
raro, Rasputíne, Rates, ratificação, Ra-

,
tio Studiorum, rato, Rattazzi, Ratiel,
Rayleigh, ete.. Duas belas estampas
dQl.:umentais em sepãr�do acomp�nham
eSle fascícull? que, asSim, SJ: pode,dizer ,

que II muito lDteressante e notável .. em.
parceirandó dignamente com: todos
qua�os o antecederam,

,

A Editcrial Enciclopédia Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisbol,
Tel. 26452, continua assim na SUa acção
de grande alcance para o desenvolvi­
mente da cultura portuguesa. As me.
lhores figuras das ciências, das letras e
das artes colaboram nest.a obra gran­
diosa com estudos inéditos sobre toctas
as questões «! acontecimentos quo iate­
ressam o espírito humano.

.

Esta obra cdnta actualmente. :&3 yo•.
lumes completos, profusamente ilustra.
dos e ,artisticamente encadernados, que
os editores' oferecem a todos os estu­
diosos contra pagamentcs suaves. Gom
pequeno esforço entra-se na PQ.II' .de
um elemento de consuha e de estudo
indispensável em todlls as ,bibliotecas,

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Miguel Franc s:o
Bagarrão .

requereu licença para
instalar uma oficina de serralha­
ria mecânica e reparação de veí­
culos-automóveis, incluída na 2.a
classe, com os inconvenientes de
barulho, trepidação e fumos, si­
tuada na Rua de Jacques: Pessoa,
confrontando ao Norte e ao Po:n­
te com ruas públicas, .ao Sul com
a. Rua de Jacques. Pessoa e. ao

Nascente com Adriano Santos,
freguesia de Santa Maria, conce­
lho de Tavira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respective processo nesta Cir-

. cunscriçãó Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.? 2_2.0 (Edifício da Mu­
tualidade Popular).

. Faro, aos to de Novem.ro de
1951.
O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva
,

Graça Martins

Moagem De Ramas'
Vende-se com 2 casais de mós

de Im, 20 e respective .. edifício.
Tratar com João Marcos das

Neves�Azinhal-Castro Marim.

Vende-se, próprio para tres­
iDalho, com todos os apetrechos,'
pronto a pescar.
Tratar com José Serafim dos

Santos - Fábrica Balsense­
Tavira�

-

.

I
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COMARCA DE TAVIRA

Rnúnc.io
Faz-se saber que no dia 25 do

corrente, pelas Il horas, á porta
da Secretária Judicial do Tribu­
nal desta comarca, vai . pela I.

a

vez à praça, para ser arremata­
do por quem maior lanço ofere­
cer acima do seu valor matricial
abaixo indicado, o seguinte pré­
dio penhorado nos autos de Exe­
cução Fiscal Administrativa que
a Fazenda Nacional aiove ao seu

.

possuidor, Q executado Manuel
Eugénio Pereira, funcionário pú­
blico e proprietário; casado com

D. Olga Mendonça, Bailarim Pe­
reira; moradores eQl Faro:

P:EtÊDIO
Prédio urbano composto de r/c

e 1.° andar, com vários compar­
timentos, 2 quintais e poço de
água, na R. Dr. Miguel Bombar­
da, com os n.oll 38 e 4.0 dé poli­
cia, e Trav. Dr. Miguel Bombar­
da, com os n." 2, 2-A, 4, 6� 8 e

IO de policia, freguesia de San-:
tjago, desta cidade, descrito na

Conservatória sob on.' 10.13,.
e inscrito na matriz sob o art.

37, com o rendimento de 8.910�
e o valor matricial de 213.840i1P.
: Pelo presente são citados quais.
quer erédores ineertos e deseo"
nhecidos do executado para de­
duzirem os seus direitos lia refe-:
rida execução.
Tavira, U de Novembro de

1951•
." ,

o chefe da sec:çao,
josê �ntónio dos Reis Palma
VeR1F1QUE1!

o Juiz de Direíte, /,

Hepttani Gil Cruz de Càmpos
6 Lencastre .

'

..
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JOPINHAL
Vinhos de mesa

MERCEARIA
Bell1 afreguesada, trespassa­

-se por não se poder estar à
testa.

Dão-se facilidades.
Nesta Redacção se informa.

,

Já V'.- Ex.'· prOva'ram 'o vinho da marca

N'a M e ·R,··a,D E) ?

r
Não esqueçam de. o fazer, certamente ..

passa,rá. a ser o Vosso' vinho preferido.
,

.. DILICIOSO .IM ABOMA B .. PALADAR·
Spmpre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
.,NRMeRROe"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da' Olhão - Avenida da Rapúbllca. 202.
!' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,

CIBLOS ,PIGOITO
....

ADVOGADO

AIIDldl di' Repu_lIc., 120 ·122
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